
IA a Serviço
do Reino
Guia para Criação de Estudos Bíblicos,
Sermões e Aulas da EBD

N ELM I S SOM  P I N HE I R O



Objetivo e
Fundamento
POR  QUE  USAR  I A?

1 Capacitar Líd e re s

Usar a IA como ferramenta de apoio na preparação de conteúdo cristão.

2 Re spe itar Lim ite s

A IA NÃO substitui:

"Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar,

que maneja bem a palavra da verdade."

— 2 Timóteo 2:15

A inspiração do Espírito Santo•

O estudo pessoal da Palavra•

A autoridade das Escrituras•



Configurando a Identidade da IA
AS  3  CAMADAS  ESSENCIAIS

1
Identidade

Define o papel que a IA deve assumir na interação.

EXEMPLO:

"Você é um assistente teológico cristão, conservador,

comprometido com a suficiência das Escrituras."

2
Propósito

Explica o objetivo específico da tarefa a ser realizada.

EXEMPLO:

"Seu objetivo é me ajudar a estruturar estudos bíblicos

fiéis ao texto, sem inventar doutrinas."

3
Postura

Determina como a IA deve agir e o tom da resposta.

EXEMPLO:

"Seja cuidadosa, cite textos com precisão, evite

dogmatismo quando houver divergência."



Por que a IA 
é Útil?
4 VANTAGENS  PRÁTICAS

1 Amplia o Conhecimento

Reúne contexto histórico, cultural e linguístico rapidamente, sem necessidade de consultar

múltiplos livros.

2 Organiza Ideias

Transforma anotações soltas em estruturas claras: sermões de 3 pontos, aulas didáticas, estudos

coerentes.

3 Acelera a Preparação

Funciona como um assistente de rascunho inicial, otimizando o tempo de quem tem agenda

apertada.

4 Auxilia Diferentes Níveis

Adapta a profundidade para líderes experientes, jovens, novos convertidos e diferentes

contextos.



O Uso Ético
DIRETRIZES  PARA  O  PROMPT

1 D e f inir  Base  Te ológica

Informar a cosmovisão e tradição denominacional para evitar misturas doutrinárias.

2 E xigir  R e f e r ê ncias

Pedir que a IA fundamente tudo com referências bíblicas, evitando opiniões ou "invenções".

3 E spe cif icar  Público

Adaptar a linguagem e profundidade para o público-alvo (jovens, adultos, líderes).

4 Solicitar  R e visão D outr inár ia

Usar a IA como assistente para checar possíveis desvios teológicos ou erros.

5 Incluir  Conte xto

Definir tom, profundidade e contexto para evitar respostas genéricas ou superficiais.



Limites da IA
O  QUE  NÃO  FAZER

1 M istur a d e  Te ologias

A IA é treinada em textos de várias tradições. Sem um prompt claro, pode misturar conceitos

arminianos, reformados, pentecostais ou liberais.

2 Autor id ad e  Ind e vid a

A IA pode parecer que está "afirmando verdades", mas está apenas analisando padrões. A

autoridade final é sempre da Bíblia.

3 E r r os d e  Citação (Alucinaçõe s)

A IA pode inventar versículos, capítulos ou referências que não existem. TODA citação bíblica

deve ser verificada manualmente.

4 Falta d e  D isce r nim e nto E spir itual

A IA não discerne o Espírito, emoções humanas ou contextos pastorais profundos. Não deve ser

usada para aconselhamento pastoral complexo.



Estrutura para
Pequenos Grupos
FOCO  EM  APL ICAÇÃO

1 Leitura do Texto
Leitura em voz alta do texto bíblico base

2 Contextualização
Breve explicação histórica e cultural

3 Ideia Central
A principal verdade que o texto ensina

4 3 Pontos Principais
Divisão lógica para facilitar memorização

5 Perguntas para Discussão
Questões abertas para engajar o grupo

6 Aplicação à Vida Diária
Como a verdade deve ser vivida na semana

✓ Ideal para encontros em casas, células e discipulados



Estrutura para Sermão Expositivo
6  PASSOS  PARA  O  PÚLP ITO

1 Introdução Forte

Captura a atenção com uma história, pergunta provocadora ou situação atual relevante.

2 Contexto H istórico e Literário

Fundamenta o texto na Bíblia, explicando o contexto em que foi escrito.

3 Tese do Sermão

A proposição central que será defendida e desenvolvida ao longo do sermão.

4 Corpo (3 a 4 Pontos Expositivos)

Exposição detalhada do texto com sub-pontos, ilustrações e aplicações práticas.

5 Conclusão Inspiradora

Síntese da mensagem e motivação para a ação ou reflexão espiritual.

6 Apelo

Chamado à resposta ou decisão (aplicável conforme a tradição da igreja).



Estrutura para Aula da EBD
7  PASSOS  DIDÁTICOS

1 Boas-vindas e Oração
Recepção calorosa, oração inicial e contextualização da aula.

2 Dinâmica Inicial
Atividade quebra-gelo ou pergunta provocadora para engajar.

3 Lição Bíblica Expositiva
Exposição clara do texto, contexto histórico e significado teológico.

4 Discussão em Grupo
Perguntas abertas para reflexão coletiva e troca de experiências.

5 Aplicação Prática
Como a verdade bíblica se aplica à vida moderna dos alunos.

6 Memorização e Síntese
Versículo-chave, resumo visual ou frase memorável da lição.

7 Encerramento e Oração
Resumo final, chamado à ação e oração de encerramento.



Adaptando o Conteúdo
por Público
ESPECIAL IZAÇÃO  PARA  CADA  GRUPO

Jovens

Linguagem

Dinâmica, contemporânea, com gírias

apropriadas

Exemplos

Redes sociais, relacionamentos, carreira,

identidade

Estrutura

Curta, interativa, com perguntas

provocadoras

Foco

Propósito, identidade cristã, decisões

práticas

Adultos

Linguagem

Formal, teologicamente precisa,

respeitosa

Exemplos

Família, trabalho, finanças, saúde,

liderança

Estrutura

Detalhada, com profundidade teológica

equilibrada

Foco

Aplicação prática, sabedoria,

crescimento espiritual

Novos
Convertidos

Linguagem

Simples, clara, sem jargão teológico

complexo

Exemplos

Conversão, perdão, graça, esperança,

comunidade

Estrutura

Muito breve, focada em fundamentos,

reasseguradora

Foco

Salvação, segurança em Cristo,

primeiros passos

Líderes

Linguagem

Técnica, com referências históricas e

exegéticas

Exemplos

Hermenêutica, discernimento, pastoreio,

visão

Estrutura

Profunda, com nuances teológicas e

contextuais

Foco

Discernimento, liderança,

responsabilidade pastoral



Boas Práticas
Didáticas Finais
GARANTINDO  QUAL IDADE

1 Verificar Todas as Citações

Confirme manualmente cada versículo, capítulo e referência bíblica. A IA pode inventar citações

(alucinações).

2 Revisar Coerência Doutrinária

Leia o conteúdo inteiro para garantir que não há contradições com sua base teológica ou

tradição.

3 Testar a Legibilidade

Leia em voz alta ou peça para alguém ler. Verifique se flui naturalmente e se é compreensível.

4 Pedir Feedback de Líderes

Submeta o rascunho a outros líderes ou pastores para revisão antes de usar publicamente.



A IA como Ferramenta,
Não Autoridade

Use com
Discernimento
A Inteligência Artificial é um instrumento poderoso para ampliar

conhecimento, organizar ideias e acelerar a preparação de conteúdo

cristão. Mas ela nunca deve substituir a oração, o estudo pessoal da

Bíblia ou o discernimento do Espírito Santo.

L EMBRE - SE

"A IA é uma ferramenta nas mãos de quem busca servir ao Reino com fidelidade à Palavra

de Deus. Seu valor está não em substituir o discernimento humano, mas em potencializá-lo."


